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Resumo

A presente proposta de comunicação pretende abordar a problemática da história e barbárie, exposta na reflexão de Giambattista Vico (Nápoles, 1668-1744) na sua na obra Scienza Nuova (1725;1730;1744). A valorização da história é considerável, já que, Vico fundamentou a sua investigação filosófica em vasta pesquisa histórica, valendo-se de um método histórico-filosófico, isto é, a união da Filologia com a Filosofia. A primeira justifica a sua autoridade com a razão e o conteúdo e erudição, propostos com base em uma crítica, pela segunda. A barbárie é verificada no estudo histórico e, em Vico, a dinâmica, entre barbárie e civilização estão em consonância. Desde a constituição do Direito universal das nações, a barbárie se manifesta e segue em manifestação. Vico expõe três tipos de barbárie, a saber: a barbárie primitiva, consequência do errar ferino; a barbárie retornada, possibilidade de se preparar para encontrar uma nova barbárie; a barbárie da reflexão, a contradição entre a civilidade e a racionalidade. Destacam-se, nesta comunicação, os estudos relacionados à História, a barbárie, além da herança da cultura clássico-humanista na formação do seu pensamento. A presente pesquisa foi identificada como qualitativa e predominantemente bibliográfica. O objetivo principal é explicitar o empreendimento viquiano acerca da história, bem como, das três barbáries. 
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ABSTRACT

This communication proposal aim is to approach the problem of the history and barbarism exposed in reflection by Giambattista Vico (Naples, 1668-1744) in his Scienza Nuova at work (1725; 1730; 1744). The value of history is considerable, since Vico based its philosophical investigation in a wide historical research, drawing on a historical-philosophical method, ie, the union of philology with philosophy. The first justifies his authority with reason and content and scholarship, proposed based on a critique for the second. Barbarism is verified in historical study, and Vico, the dynamics between barbarism and civilization are in line. Since the establishment of the universal law of nations, barbarism manifests itself in following. Vico presents three types of barbarism, namely the primitive barbarism,  consequence of ferine wander; the returned barbarism possibility to prepare to find a new barbarism; the barbarism of reflection, the contradiction between civility and rationality. Highlights of this communication, studies related to history, barbarism, beyond the legacy of classical-humanist culture in the formation of his thought. This research was identified as predominantly qualitative and literature. The main aim is to uncover the Vico’s undertakin about the history, as well as the three barbarities.
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Pressupostos da Scienza Nuova de Giambattista Vico
Giambattista Vico (1668-1744) foi responsável por grande contribuição em várias áreas do conhecimento como História, Antropologia, Filosofia, Filologia etc. Dotado de um saber enciclopédico, esse filósofo inaugurou a consideração filosófica do ético, político e do social pondo o homem na posição de criador e conhecedor da história humana. Dessa forma, consideramos como relevante explicitar a elaboração viquiana de uma nova ciência que contribuiu para a nova elaboração filosófica de novos princípios éticos e políticos. 

Em sua principal obra, a saber, Ciência Nova (1744), Vico aborda questões relacionadas à natureza civil do homem, ou seja, o caráter sociável do homem, valendo-se também de uma nova metafísica. Defende a necessidade de fundamentar a sua ciência com base em uma nova metafísica, meditando à luz da providência divina. Tal metafísica se constitui em oposição àquela da tradição, ou da natureza, e por meio de um novo método de ciência, isto é, uma nova arte crítica, capaz de interpretar a criação e inícios do mundo civil das nações, considerando a erudição divina e humana. 

Nessa nova metafísica, Vico articula a união entre a Filosofia e  Filologia sem desconsiderar a concreta experiência histórica: algo relevante para a nova arte crítica. A Filologia, experimentada por esse filósofo de forma específica, isto é, o saber investigativo de vasta obra do arbítrio humano como: as histórias, as línguas, as literaturas, poesias, fábulas, as leis, os costumes, as guerras, o sentimento de paz, as viagens, os comércios, entre outros, pois nesse universo da prática podem-se extrair os elementos relevantes para uma compreensão mais concreta dos princípios éticos e políticos da ação humana.

Para Vico, o homem saiu, no início da constituição da humanidade, da bestialidade ou “errar ferino”, e desenvolveu os elementos necessários à sua constituição natural e conservação da convivência na vida civil. O homem é o autor principal da história porque é originalmente um ser sociável e ao se sociabilizar ele cria a história. Além de ser um animal sociável o homem é livre e por isso a história da humanidade é o resultado das escolhas dos homens de cada época. Entretanto, isso somente é possível porque a Providência Divina autoriza da seguinte forma: se por um lado, o homem vivencia e elabora a história, por outro lado, tal Providência é a arquiteta do mundo civil das nações e assim autoriza as práticas humanas. De acordo com Vico:
[...] pela própria utilidade foram eles levados como homens a viver com justiça e conservar-se em sociedade e, assim, a celebrar a natureza sociável: a qual, na obra, se demonstrará ser a verdadeira natureza civil do homem, e, assim, existir um direito natural. Essa conduta da Providência divina é uma das coisas de que principalmente se ocupa de refletir esta Ciência; pelo que, por esse aspecto, vem ela a ser uma teologia civil refletida da providência divina. (VICO, 2005, p. 4). 
Nesse contexto, faz-se necessário ressaltar um dos elementos como demasiadamente relevante na relação observada acima. Refere-se ao arbítrio humano. O homem escolhe, mas, a Providência é a base, quer para a criação quer para a manutenção das questões humanas. Somente o criado pelo homem é produto conhecido por ele. Em contrapartida, as coisas criadas por Deus, o homem, como criatura, não pode atingir ciência de tais coisas. O bem compreender da criação das coisas humanas é uma característica própria dos homens e ocorre independe do tempo e das diversas culturas. Acerca desse conhecimento comenta Berlin:

Todavia (Vico insiste nisso obstinada e repetidamente) a história tem sido, afinal, feita pelos homens, contrariamente àquilo que não foi feito por eles, como as pedras, árvores ou os animais, e que nunca o será. Essa mesma capacidade imaginativa, que me possibilita conceber os sentimentos, pensamentos e ações dos seres humanos do meu tempo, mas distantes de mim no espaço, ou de diferentes costumes, linguagem ou mentalidade, torna finalmente possível que também compreenda as culturas remotas. (BERLIN, 1976, p. 42)

 Questões como essas pensadas por Vico, posteriormente, serviram de base para vários filósofos renomados que aprofundaram em suas investigações no desenvolvimento do pensamento embrionário pesquisado por Giambattista Vico. Como exemplo, temos Karl Marx.
Para Vico, o mundo dos povos foi proporcionado pela religião. As comunidades políticas constituíram-se com a estruturação das famílias, essas que fundamentaram-se e organizaram-se tendo como base as religiões. Essas que foram inventadas pelos homens e, como observado acima, possibilitadas pela providência divina. Esse processo foi fundamental e indispensável para passagem do “errar ferino” e vivência da organização em sociedade ou nação. A providência divina dispôs as coisas humanas, segundo a ordem, onde primeiro fundaram-se as famílias com as religiões, depois as repúblicas com as leis.
Como já podemos observar, o mundo civil é obra ou feito pelos homens. Nesse sentido, quando no mundo civil ocorrem modificações, essa ciência tem de investigar as alterações que a mente humana experimentou e assim compreender essas modificações. Valendo-se dessa disposição, a da natureza social do homem e da vida civil como criação humana, tornou-se assim possível conhecer os princípios e elementos necessários, igualmente, à compreensão dessa propriedade da natureza humana. Esses elementos podem ser conhecidos por terem sido criados pelos homens, ou seja, frutos da mente humana, pois aqueles pertencentes à natureza não são passíveis de conhecimento, por serem criados por Deus. Na sua investigação da erudição divina e humana, ou seja, tanto dos escritos como a Bíblia, sobretudo, o Antigo Testamento, quanto dos poemas de Homero, Vico destaca as fontes que auxiliaram em seu empreendimento a compreensão de como o homem se desenvolveu desde os primórdios da história ao constituir e conservar a vida civil.

O pensamento inovador do filósofo napolitano não foi apreciado de forma satisfatória, já que contexto social em que Vico estava inserido era de total valorização do pensamento de Descartes, onde ocorria a valorização da filosofia juntamente com a matemática, abandonando assim todos os outros estudos cercados de vasta riqueza no que se refere à erudição humana. Nessa época, Nápoles estava absorvida pela filosofia cartesiana. No final do século XVI entraram em crise as éticas comunitárias renascentistas e nos dois seguintes séculos surge e ocorre a emergência de novos métodos e técnicas de investigação científicas. O pensamento viquiano alerta sobretudo, acerca do limite e a insustentabilidade do dogmatismo racionalista. Visa a reconquistar a atenção aos problemas filosóficos originais e de extrema importância à humanidade, recuperada através da cultura humanista e renascentista. Em contrapartida, com o passar do tempo, a produção viquiana veio tomando notoriedade, assim ressalta Melo, 2005 na Palavra Preliminar da obra Ciência Nova:
O facto é que ao longo do tempo, com maior ou menor incidência, o pensamento de Vico tem sido centro de atenção do mundo cultural e universitário e objeto da análise crítica de autores de primeira linha de diferentes sensibilidades políticas, filosóficas e religiosas (católicos, laicos, marxistas, idealistas, historicistas...) Quando se cumpriram três séculos desde o seu nascimento, a efemeridade suscitou, em ambos os lados do Atlântico, importantes manifestações científicas e acadêmicas: congressos, livros de homenagem, monografias, edições críticas, criação de centros de estudo, lançamento de revistas especializadas etc. entre os nomes mais representativos dessa plêiade de estudiosos, admiradores e entusiastas do pensamento viquiano no último século, permito-me a destacar os nomes de Benedetto Croce, Fausto Nicolini, G. Capograsso, Elio Gianturco e Isaiah Berlin. (MELO, 2005, p. VI).

A nova ciência é uma filosofia da autoridade, pois empreende busca nas fábulas, consideradas por ele como verdadeiras e rigorosas histórias dos costumes dos primeiros homens. Estes que acreditavam que todas as coisas necessárias eram provindas dos deuses. Essas poesias desses primeiros homens, ou poetas teólogos, deixaram pistas de como as fábulas dos deuses teriam fundado as nações. Vico considera as fábulas heroicas ricas em fantasias que demonstravam as histórias verdadeira tanto dos heróis como dos seus costumes. 

Como podemos observar no frontispício, iconografia onde se explica a obra, a providência divina ordena as coisas humanas com o eterno conselho de que primeiro se fundassem as famílias com as religiões e as repúblicas com as leis. Tudo acontece em consonância com essa providência divina. Entretanto, somente o criado pelo homem é produto conhecido por ele. Em contrapartida, as coisas criadas por Deus, o homem, como criatura, não pode atingir ciência de tais coisas. 
Outra sistematização viquiana é identificada como os costumes humanos esses que são relacionados a práxis, ao senso comum. Ele demonstra que todas as nações e civilizações, mesmo as mais bárbaras, possuem uma religião, sepultam seus mortos e celebram casamentos, todos esses ritos sendo encenados de forma solene. A religião é justificada pela providência divina, juntamente com os matrimônios, esses que são base para a família assim como a família é a base para a república. A terceira das coisas humanas são as sepulturas, representando o respeito para com os antepassados, e assim, fundaram e dividiram os primeiros domínios da terra além de demonstrar a crença universal da imortalidade da alma. Todas essas questões foram base para a vida civil e observadas por Vico como primordiais ao empreendimento da civilidade humana.
A vita civile, isto é, a ordem civil e social, é pensada em sua gênese como criação do empreendimento humano, na ordem das coisas humanas. Ademais, trata-se de uma organização orientada por certos princípios de eticidade, algo que exige uma apreciação no sentido de se compreender os primeiros princípios ou senso comum, os quais possibilitam uma compreensão das origens da sociabilidade humana. Utilizando-se da observação do senso comum como pressuposto fundamental da sua reflexão ética, pois princípio fundamental na vida civil, Vico reconstruiu, de forma filológico-filosófica, o início das organizações dos primeiros homens.
Após essa breve consideração aos assuntos primordiais ao entendimento do empreendimento viquiano, abordaremos a metodologia adotada nesse trabalho. Essa é identificada com a adotada pelo filósofo em sua obra Scienza Nuova.
A metodologia da Scienza Nuova
O procedimento metodológico aqui adotado segue, portanto, a orientação do procedimento metodológico do autor, ou seja, aquele relativo ao procedimento investigativo adequado à dimensão enciclopédica dos saberes. É relevante ressaltar o caráter específico da nova ciência, visto que Vico criticou, em especial, as escolhas metodológicas prevalentes em seu tempo. 
Além da busca de direcionamento na relação entre antigos e modernos, ele inaugurou uma nova orientação metodológica em seus estudos. A sua nova ciência é caracterizada por um sentido próprio de erudição. A consideração estabelecida na união entre a Filologia e a Filosofia instaurando assim uma própria forma de filosofar fundamentado pela primeira, de forma sistemático e racional, na história das palavras e das coisas: algo que exige uma nova arte crítica. Por ser um método diferenciado, é preciso a compreensão acerca do modelo filosófico-filológico. Daí Vico sustentar:

Para além disto, aqui se assinala que, nesta obra, com uma nova arte crítica, que até agora tem faltado, entrando na procura da verdade sobre os autores das nações mesmas (nas quais tiveram que decorrer bastante mais de mil anos para poderem surgir os escritores, acerca dos quais a crítica, até agora se ocupou) a filosofia dedica-se aqui a examinar a filologia (ou seja, a doutrina de todas as coisas que dependem do arbítrio humano, como são todas as histórias das línguas, dos costumes e dos factos, tanto da paz como da guerra dos povos), a qual pela sua deplorada obscuridade das causas e quase infinita variedade dos efeitos, teve quase um horror de sobre ela refletir; e tradu-la em forma de ciência, ao revelar nela o desenho de uma história ideal eterna, sobre a qual transcorrem no tempo as histórias de todas as nações(...). (VICO, 2005, p.9)

Nesse procedimento é demasiado importante ressaltar o que não se constitui como pretensão desta exposição. Não defender um primado metodológico, gnosiológico, ou mesmo lógico. Trata-se de um saber adequado com o universo temático da construção da cultura da vida civil, a qual exige uma hermenêutica orientada ao exercício filosófico, em particular, pela presença de conceitos oriundos de outras doutrinas e tradições culturais. Daí a especificidade e relevância da tradição clássico-humanista, pois o pensamento humanismo retórico da vida civil constitui um pressuposto fundamental da nova ciência de Giambattista Vico.

Ademais é fundamental a abordagem de fundamentais conceitos como os seguintes: Vida Civil, Senso Comum, Sabedoria Poética; Costumes; História; Filologia; Nova Arte Crítica; Barbárie Primitiva; Barbárie Retornada; Barbárie da Reflexão, todos expostos na Scienza Nuova. Esses conceitos são aqueles elementos do discurso e dos argumentos na exposição das questões. Como resposta aos problemas da Modernidade, o empreendimento viquiano é a sistematização de uma nova ciência com as suas especificidades.

A barbárie na Scienza Nuova
Na Scienza Nuova dentre vários elementos a se destacar, a história possui lugar privilegiado. É, acima de tudo, uma construção racional de que o homem, por ser o criador, pode falar com propriedade. A história é também a base da condução do desenvolvimento da vita civile. 
Agora, seguindo a especificidade do presente trabalho, buscaremos pontuar a verificação viquiana acerca da barbárie. Entretanto, antes de buscarmos as considerações de Vico, faz-se necessário compreendermos o que seria barbárie, além dos efeitos com a sua ausência, a civilidade. Dessa forma explicita Mattéi (2002):
É possìvel distinguir facilmente o que chamo efeitos de barbárie dos efeitos de civilização. O efeito de barbárie caracteriza toda a forma de esterilidade humana e de perda de sentido no campo da cultura, quer se trate de ética, de política, de arte, quer de educação. Para que haja barbárie, é preciso haver já uma civilização anterior que o bárbaro, como Alarico e seus visigodos quando do saque de Roma, vai bater, pilhar e destruir. Se o selvagem não teve tempo de criar obras duráveis de civilização pelo trabalho sobre si mesmo, o bárbaro procura arruinar esse mundo estrangeiro que o provoca e fascina, mas que ao mesmo tempo lhe devolve o reflexo de sua impotência a encontrar-lhe sentido. Em sua secundaridade, a barbárie está estreitamente ligada à civilização, de que é a face negativa, assim como a queda está intimamente ligada à ascensão: só aquele que pode subir está em condições de cair. (MATTÉI, 2002, pp. 13-14).
A sistematização dos argumentos viquianos podem gerar diversas interpretações inclusive críticas às suas fontes. É importante ressaltar também o incômodo da comunidade acadêmica de seu tempo, já que, o filósofo demonstrou o valor dos conhecimentos ainda não sistematizados. Sobre essa questão argumenta Cavalcante (2011): 

A barbárie é o ponto de partida para os estudos da história dos tempos obscuros, o que equivale à concepção cíclica de Varrão e que foi adotada por Vico, à idade dos deuses dos egípcios e que pode ser aplicada também aos demais povos que são inseridos na “tábua cronológica” que compõe a primeira seção do livro primeiro da Scienza nuova. A abordagem dos tempos bárbaros tem como primeira dificuldade a imprecisão dos relatos. Outra grande dificuldade são os equívocos de interpretação das fontes antigas. (CAVALCANTE, 2011, P. 21).
Vico sistematizou três tipos de barbárie: dos sentidos, retornada e, por último, a da reflexão. A primeira forma de barbárie é aquela causada pela liberdade e pelos males que esta pode proporcionar, barbárie dos Sentidos (barbarie dei sensi). Ocorreu após o dilúvio universal e foi narrada em uma das principais fontes usadas por Vico no empreendimento da Ciência Nova: a Bíblia. Para compreendermos melhor a primeira barbárie explica:
A primeira barbárie, aquela primitiva, seria a consequência de uma educação ferina, pois aqueles que negligenciaram a religião findaram por embrutecer o seu intelecto tornando-se, desse modo, os primeiros gigantes. Vico diz que os filhos de Noé, a saber, Sem, Cam e Jafé, ao esquecerem-se dos costumes piedosos, tornaram-se gigantes, não apenas de corpos, mas de mentes, não obstante a diminuição da capacidade raciocinante, engrandecendo assim os instintos e a fantasia. (DANTAS, 2011, p. 132).
As primeiras gentes, aquelas participadoras do “errar ferino” foram paulatinamente desenvolvendo sua civilidade, nesse contexto de barbárie dos sentidos. Nesse momento, principalmente as religiões ganham destaque, essas que foram disseminadas pelos poetas teólogos. Entretanto, outros dois aspectos que foram perpassados por diversas culturas, juntamente com a religião, são considerados base à civilidade:  Os matrimônios e as sepulturas. O matrimônio foi considerado por Vico a primeira das coisas humanas e base para o desenvolvimento das famílias que, por sua vez, é base à constituição da sociedade
. Já as sepulturas, representam o respeito aos familiares mortos. O costumes de cultuar os mortos representa a negação dos costumes selvagens.
A segunda das barbáries foi aquela ocorrida na idade média e como o próprio nome expressa, Retornada (barbarie ritornata), e esta, é considerada mais nociva que a primeira. Entretanto, é importante saber como vivenciar com sabedoria esse retorno de barbárie. Assim, de acordo com Dantas: 
A importância de pensar sobre a segunda barbárie na Scienza nuova se deve ao fato de permitir aos homens encontrar os meios para enfrentar, com sabedoria, o retorno de uma nova barbárie. Os estudos sobre a Idade Média demonstram muitas semelhanças com a primeira barbárie, aquela dos sentidos. Também alerta para que o homem se dedique à reflexão sobre os erros e a empáfia de acreditar cegamente que, por si mesmo, seja capaz de superar as dificuldades. A ―barbárie retornada [barbarie ritornata] surge no declínio do Império Romano, pois, ao se dissolver o espírito heróico daquele povo nas riquezas e luxos que suas conquistas proporcionaram, possibilitam aos outros povos, ditos bárbaros tomarem as conquistas e por fim o próprio Império. (DANTAS, 2011, pp. 136-137).
A terceira é a barbárie da Reflexão (barbarie della reflessioni), esta reproduziria mais efeitos prejudiciais. Na vivência dessa, o homem usa de sua racionalidade e intelecto para realizar ações prejudiciais à humanidade e, por isso, se constitui como nociva pois ameaça à vita civile. Dessa forma, a razão, característica que diferencia o homem dos outros animais irracionais, é considerada nesse contexto como maléfica ao próprio homem. Considerada por Vico como a pior das barbáries, a barbarie della reflessioni é possível pelo excesso de racionalidade que pode gerar uma queda da humanidade. Segundo Dantas:
A terceira barbárie, a ―barbárie da reflexão (barbarie della reflessioni), seria a pior das barbáries. Deve-se evitar o risco de uma queda da humanidade nesta barbárie, pois seria fruto do excesso de racionalidade, e uma espécie de oposição ao senso comum. A primeira teria sido arrefecida pela religião severa dos primeiros pais da gentilidade, que creram ser observados pela divindade do altíssimo céu. Daí eles passaram a esconder-se nas grutas e assim, estabelecidos com as suas mulheres, puderam apascentar os seus instintos animais e gradativamente retornar à humanidade.
A análise de Vico sobre as barbáries é de grande importância no processo de entendimento tanto de sua obra, como na observação da instauração da civilidade na humanidade. Esse é mais um aspecto de grande contribuição do empreendimento viquiano ao conhecimento.
Conclusão
O intuito desse trabalho foi, além de divulgar o pensamento do filósofo Giambattista Vico, verificar o destaque disposto pelo autor e, principalmente, a sua sistematização sobre a barbárie. 
Para concluir pudemos observar a barbárie dos sentidos, como a primeira e essencial para a saída do errar ferino,  a barbárie retornada como parte da evolução e um rememorar a primeira, e, por fim, a barbárie da reflexão,  a mais danosa de todas por justamente o homem já possuir a racionalidade a seu favor e ter consciência até mesmo do mal que essa última barbárie pode acarretar, pois essa significa a destruição da civilidade.

Por fim, conclui-se que o mundo civil nasce como uma utilidade necessária ao desenvolvimento da humanidade, em contrapartida, deve-se atentar para não permitir que a barbárie da reflexão destrua toda a construção de civilidade. Esta não favorece a manutenção da civilidade e sim a destruição.

Esse artigo também buscou instigar a pesquisa do pensamento do filósofo com o intuito de revisitar as bases do empreendimento de Giambattista Vico no que concerne à sua nova ciência enfatizando a história e a barbárie. Destacamos, também, a complexidade e riqueza das obras desse escritor e, por fim, esperamos ter contribuído para a II encontro internacional de história, memória, culturas e oralidade da UECE.
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